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APRESENTAÇÃO 

O e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas na Ação 
Docente” é uma obra composta por vários trabalhos com traços relevantes no que 
concerne a discussão da temática da formação de professores. Apresenta relatos que 
propiciam uma leitura convidativa que tange abordagens teóricas e práticas da formação 
inicial a formação continuada dos docentes.

Neste sentido, o livro tem como objetivo central em apresentar de forma clara, os 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. No segundo 
volume é contido escritos que abordam questões da profissionalização docente em seu 
âmbito de atuação com ênfase, em especial, as temáticas da tecnologia, inclusão, gestão, 
avaliação e política educacional. Ainda neste volume, é possível encontrar relatos que 
apontam para os cursos de formação de professores, a partir das práticas que nestes 
estão inclusas.

O terceiro volume é marcado de modo particular, por debates que enfatizam o 
professor nas várias modalidades de ensino e o construto de sua identidade enquanto 
profissional. Também é possível apreciar os trabalhos realizados na atuação do professor 
em sala de aula, diante dos recursos e metodologias que contribuem na dinâmica do 
processo de ensino-aprendizagem.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres, doutores e todos aqueles que 
de alguma forma se interessam pela temática da formação de professores. Possuir um 
material que discuta as questões relacionadas a essa temática é muito relevante, pois 
adentra nos aspectos da profissionalização de uma categoria marcada de características 
ao longo do tempo. 

Deste modo o e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas 
na Ação Docente 2 e 3” apresentam uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos 
pelos diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui são apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores expor e 
divulgar seus resultados. 

Marcos Aurélio Alves e Silva
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DA LUTA POR DIREITOS AO EXERCÍCIO DA 
CIDADANIA: EMBATES E DISCUSSÕES DE GÊNERO 

E SEXUALIDADE NA BAIXA MOGIANA

CAPÍTULO 7
doi

Alex Barreiro
Doutor em Educação pela Universidade 

Estadual de Campinas e mestre em Educação 
pela mesma instituição. Pós-graduado 

(especialista) em História, Sociedade e Cultura 
pela Pontifícia Universidade Católica de São 

Paulo. Possui Bacharelado e Licenciatura em 
História pela Pontifícia Universidade Católica de 

Campinas. Atualmente é professor do Ensino 
Fundamental - séries finais na rede municipal 

de Mogi Guaçu (SP) e no Ensino Superior nas 
Faculdades Integradas Maria Imaculada (FIMI) 

e Santa Lúcia, onde compõe o corpo do Núcleo 
Docente Estruturante dos cursos de Pedagogia 

e Psicologia e integra o Comitê de Ética e 
Pesquisa da FIMI. É membro da Associação 

Campinense de Psicanálise (ACP) e integra o 
grupo de pesquisa GEPEDISC (Grupo de Estudos 

e Pesquisa em Educação e Diferenciação 
Sociocultural), vinculado a Faculdade de 

Educação da Unicamp, atuando nos respectivos 
temas: psicanálise, gênero, sexualidade e 

infâncias.

No ano de 2015, alunos/as do curso 
de licenciatura em História das Faculdades 

1. http://mariaimaculada.br/ 
2.  Mogi Guaçu é um município do estado de São Paulo, no Brasil. Localiza-se a uma latitude 22º22›15» sul e a 
uma longitude 46º56›38» oeste, estando a uma altitude de 617 metros. Sua população era de 146 114 habitantes segundo a esti-
mativa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística de 2014. Possui uma área de 812,75 quilômetros quadrados. Fonte: https://
pt.wikipedia.org/wiki/Mogi_Gua%C3%A7u. Acesso em: 31 de maio de 2015.

Integradas Maria Imaculada1, localizada 
em Mogi Guaçu2, interior do Estado de São 
Paulo, junto de estudantes de outra instituição 
regional (Unifae), procurou-me com a intenção 
de organizar um grupo de estudos – aberto 
a população – cujo objetivo consistia em 
discutir a importância dos estudos de gênero 
e sexualidade e suas implicações em sala de 
aula, corroborando com a formação teórica 
de futuros docentes e visando a produção de 
práticas pedagógicas nesse aspecto.

O caráter inovador da ideia me chamou 
a atenção, tendo em vista a inexistência de 
um espaço dedicado a este propósito na 
região da baixa mogiana, buscando ampliar 
o alcance da faculdade e de suas atividades 
à população dos municípios vizinhos. O 
fato da FIMI (Faculdades Integradas Maria 
Imaculada) ceder seu espaço gratuitamente 
para a realização de eventos e atividades 
desenvolvidas no município de Mogi Guaçu 
(SP) contribuiu para que nossos encontros 
ocorressem no interior de suas dependências, 
uma vez que poderiam participar alunos/as 
dos cursos de licenciatura da instituição e não 

http://mariaimaculada.br/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Munic%C3%ADpios_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Unidades_federativas_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Paulo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Latitude
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sul
https://pt.wikipedia.org/wiki/Longitude
https://pt.wikipedia.org/wiki/Oeste
https://pt.wikipedia.org/wiki/Instituto_Brasileiro_de_Geografia_e_Estat%C3%ADstica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mogi_Gua%C3%A7u
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mogi_Gua%C3%A7u
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alunos/as.
Encaminhada a proposta para o coordenador do curso de licenciatura em História, 

o Prof. Me. Marcelo Rocha Campos, o grupo de estudos “InterVersão”3 teve seu início 
no dia 22 de agosto de 20154, sob minha coordenação. Entretanto, não prevíamos a 
dimensão que este projeto ganharia ao longo dos meses e nem a transformação de seu 
formato e projeção.

Inicialmente, o projeto dedicava-se as discussões de textos teóricos de autores/as 
como: Judith Butler, Michel Foucault, Joan Scott e também pensadores nacionais, como: 
Margareth Rago, Adriana Piscitelli, entre outros/as. Os textos eram lidos anteriormente, e 
durante os encontros – ocorridos quinzenalmente aos sábados – discutíamos os referenciais 
conceituais e seus deslocamentos para a vida política em sociedade, refletindo potenciais 
mudanças na desconstrução de preconceitos e violências de gênero e sexualidade. 
Em suma, o grupo norteava-se pelo ideal de que as categorias gênero e sexualidade 
futuramente não serviriam como diferenciadores para o exercício da cidadania. 

As reuniões do grupo “InterVersão” atraiu alunos/as universitários dos cursos de 
Letras, História, Pedagogia e Geografia, oriundos de diferentes cidades regionais (Mogi 
Mirim (SP), São João da Boa Vista (SP), Itapira (SP), Campinas (SP), Poços de Caldas 
(MG) e Andradas (MG)). Em poucos meses, as reuniões do grupo contavam com cerca 
de 20 pessoas, dentre elas, tivemos a presença de docentes do ensino superior, como 
Samantha Lodi Correra5 e Filipi Noé da Silva6.

A repercussão das atividades do grupo de estudos, quais dentre seus objetivos 
consistiam na reflexão das práticas pedagógicas através das discussões teóricas com 
alunos/as da educação básica, em especial, do ensino fundamental (séries finais) e médio 
mobilizou setores conservadores do município de Mogi Guaçu a uma ofensiva contra as 
propostas educacionais nesse sentido. E este é o que denomino o “ponto de virada” que 
transformará o grupo de estudos em 2016, adquirido um novo formato.

Mobilizados por partidos políticos como o PSC (Partido Social Cristão) e o DEM 
(Democratas) e pelo MBL (Movimento Brasil Livre) pessoas ligadas aos grupos acima, 
solicitaram a utilização do espaço da FIMI para a organização de um evento, este 
denominado: “Ideologia de gênero: o inimigo da família dentro das escolas”, contando 
com a presença do presidente da Câmara Municipal de Campinas na ocasião: o vereador 
Campos Filho.

3.  https://www.facebook.com/groups/1020280367990639/
4.  http://mariaimaculada.br/primeira-reuniao-do-grupo-de-estudos-de-genero-interversao/
5.  http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4139880J7. Acessado em: 31 de maio de 2017.
6.  http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4956153Y7. Acessado em: 31 de maio de 2017.

https://www.facebook.com/groups/1020280367990639/
http://mariaimaculada.br/primeira-reuniao-do-grupo-de-estudos-de-genero-interversao/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4139880J7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4956153Y7
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Imagem 01: Folhetos distribuídos sobre o evento “Ideologia de gênero: o inimigo das famílias dentro 
das escolas”.

Descontentes com o título da palestra e com seu suposto conteúdo, professores/as 
e estudantes dos cursos de licenciatura das Faculdades Integradas Maria Imaculada e 
de demais instituições – frequentadores do grupo de estudos – passaram a se organizar 
com o intuito de assisti-la no dia 17 de outubro de 2015. A mobilização moveu advogados/
as da Comissão da Diversidade Sexual criada no município, em especial, a Dra. Monique 
Marquesi e o Dr.Sérgio Quintiliano, além do assessor de políticas públicas e um dos 
organizadores das paradas LGBT dos municípios de São João da Boa Vista (SP) e Mogi 
Mirim (SP), Chrystopher Dekay.

 Preocupados, a Comissão da Diversidade Sexual da OAB de Mogi Guaçu (SP) 
emitiu à instituição uma nota de repúdio, destacando o teor do título e questionando a 
abordagem do conteúdo, tendo em vista que nenhum/a profissional especializado/a no 
assunto conduziria as falas no evento.

 Entretanto, a palestra permitiu a ocorrência de um fenômeno no município de Mogi 
Guaçu: a concentração e a articulação de profissionais de diferentes campos do saber, 
como: educação, psicologia e direito, todos/as em defesa das discussões de gênero e 
sexualidade e reconhecendo sua importância no campo educacional por meio de debates 
e desenvolvimento de práticas e projetos pedagógicos.

 Semanas após a palestra, em reunião junto ao grupo InterVersão, decidimos 
conjuntamente com os distintos profissionais presentes, levar a ideia das discussões de 
gênero e sexualidade além, e para isso, formamos uma comissão organizadora para a 
realização do I Seminário Municipal sobre Diversidade Sexual e Combate a Homofobia, 
previsto para ocorrer em 2016, contendo dentre os seus objetivos o de contribuir com a 
formação de professores/as da cidade.

 O I seminário contava com um ciclo de quatro palestras, ministradas por um 
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profissional especialista da área, destacando a importância dos estudos e debates sobre 
gênero e sexualidade na educação básica, assim, como o aparato jurídico educacional que 
garantia aos/as professores/as trabalhar estes temas em sala, dentre outras abordagens. 

Esta proposta também buscava informar e provocar reflexões na população sobre o 
sofrimento que as pessoas LGBT (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais) 
enfrentavam durante o processo de “aceitação”, e sua vulnerabilidade a violências físicas 
e psicológicas, e para isso, teria entre os palestrantes um/uma profissional da psicologia. 
Além das preocupações com as áreas da educação, do direito e da psicologia, buscamos 
ceder um espaço durante o seminário para que pessoas ligadas à comunidade LGBT 
pudessem conversar com a população, destacando os desafios que enfrentam no plano 
legislativo municipal para a aprovação de leis que garantissem a dignidade às pessoas 
travestis e transexuais, como o uso do nome social, a escassez de empregos às pessoas 
trans e a utilização de espaços, como banheiros, conforme a identidade de gênero.

Desta forma, os objetivos principais do seminário foram destacados em:
• Informar a população sobre a importância dos estudos e discussões de gênero e 

sexualidade em sala de aula, desconstruindo perspectivas mal intencionadas que 
buscavam distorcer os objetivos das políticas públicas e das demandas requeridas 
pela comunidade LGBT ;

• Provocar a reflexão sobre as dificuldades enfrentadas e o processo de auto acei-
tação vivido por pessoas LGBT (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transgê-
neros), em especial, em casos de desamparo familiar, o que levava, muitas vezes, 
esses jovens a situação de rua;

• Levantar os dados estatísticos produzidos sobre a violência (mortes, assassinatos, 
agressões) contra a população LGBT, conscientizando-os/as de que a identidade 
de gênero e a sexualidade não são critérios para a distinção de cidadania;

• Sensibilizar e conscientizar as pessoas por meio de relatos de experiências sobre 
as dificuldades encontradas por pessoas trans para ingressar no mercado de tra-
balho, obtendo dignidade social e respeito profissional.

O conteúdo de cada exposição ficaria a critério do/da palestrante, tendo como aspecto 
norteador para a elaboração dos textos e das falas a preocupação com a veracidade das 
informações requeridas, o uso adequado da utilização conceitual e o comprometimento 
com o entendimento da população, fazendo uso de uma linguagem acessível e de uma 
exposição didática, por meio de diferentes suportes visuais, orais e sonoros, como: power 
point, filmes, músicas, microfone, dentre outros. Nesse sentido, todos os itens técnicos 
necessários para a maior comodidade e compreensão da palestra foram disponibilizados 
para o auditório7 da 61º subseção da OAB – Mogi Guaçu.

Os custos para a realização do seminário foram pedidos, solicitados a empresas 
e comércios da cidade de Mogi Guaçu (SP) que se sensibilizavam com a causa, uma 
7.  Tendo em vista o número de pessoas esperadas para o “I Seminário Municipal sobre Diversidade Sexual e Combate 
à Homofobia”, o espaço nas dependências do auditório das Faculdades Integradas Maria Imaculada se tornaria inviável, 
sendo assim, a 61º subseção da OAB de Mogi Guaçu cedeu o auditório de seu edifício para a realização do evento, com a 
capacidade máxima para 150 pessoas.
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vez que necessitávamos de verbas para alguns custos gerados, como: a emissão de 
certificados de participação do evento; o coffee break para os/as participantes; os custos 
de deslocamentos dos/as palestrantes; decoração, entre outros. Algumas empresas 
contribuíram financeiramente para que este projeto se realizasse. 

No dia 14 de maio de 2016, às 9h30min da manhã dava início, na 61º subseção da 
OAB em Mogi Guaçu, o I Seminário Municipal de Diversidade Sexual e Combate a 
Homofobia8.

A expectativa para a realização inédita do evento no município mobilizou diferentes 
veículos de comunicação a divulgá-lo910. 

Imagem 2: Arte elaborada para a divulgação on-line e impressa do I Seminário Municipal sobre 
Diversidade Sexual e Combate à Homofobia.

A participação do público no evento, em especial, de professores/as presentes, 
fez com que a comissão organizadora levasse as discussões para escolas estaduais do 
município. Assim, ainda em 2016, a professora de História na E.E Longino Vastbinder, 

8.  https://oregional.net/oab-sedia-sabado-1-seminario-sobre-diversidade-sexual-e-combate-a-homofobia-57250. Acessado em: 30 
de maio de 2017.
9.  https://opopularmm.com.br/guacu-realiza-seminario-sobre-diversidade-sexual-e-combate-a-homofobia-17843. Acessa-
do em: 30 de maio de 2017.
10.  https://revistaarcoiris.blogspot.com.br/2016/05/i-seminario-municipal-sobre-diversidade.html. Acessado em: 30 de maio 
de 2017.

https://oregional.net/oab-sedia-sabado-1-seminario-sobre-diversidade-sexual-e-combate-a-homofobia-57250
https://opopularmm.com.br/guacu-realiza-seminario-sobre-diversidade-sexual-e-combate-a-homofobia-17843
https://revistaarcoiris.blogspot.com.br/2016/05/i-seminario-municipal-sobre-diversidade.html
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Samira Schiavon, convidou-me para palestrar sobre a importância dos estudos de gênero 
e sexualidade nas escolas. Outros convites foram propostos, e dentre eles, o da APEOESP 
em Mogi Mirim (SP), levando as problemáticas de gênero e sexualidade até a formação 
de professores da rede estadual de São Paulo.

 Aos poucos se começou a constituir uma rede, conquistando simpatizantes e 
colaboradores para dar continuidade às investidas nesse sentido. O número de professores/
as que passaram a buscar informações sobre os temas “gênero” e “sexualidade” em Mogi 
Guaçu aumentaram, assim, como a curiosidade sobre os fundamentos legais para discuti-
las em sala de aula, uma vez que a pressão dos setores conservadores crescia, buscando 
conter os avanços dessas propostas.

 Diante a conjuntura política, e provocada a conscientizar professores/as da 
necessidade destes debates, escrevi um artigo, junto do professor Fernando H. Martins 
intitulado: “Bases e Fundamentos Legais para a Discussão de Gênero e Sexualidade 
em Sala de Aula”, publicado pela revista Leitura: Teoria&Prática11, reunindo no texto um 
levantamento de leis, artigos e diretrizes que permitem aos professores/as a execução 
destas atividades no espaço escolar.

Imagem III: Artigo sobre o levantamento de leis e fundamentos para a discussão de gênero em sala de aula.

Em 2017, com um maior número de colaboradores reunidos, organizamos a segunda 
edição12 do “Seminário Municipal sobre Diversidade Sexual e Combate à Homofobia”. 
Utilizando o mesmo formato, assistimos no dia 20 de maio de 2017 um aumento significativo 
do público, preenchendo todos os lugares do auditório. Materiais, como: folders, cartilhas 
e livretos foram entregues, com a intenção de informar o público e norteá-los com relação 
aos conceitos, terminologias e discussões empregadas no seminário.

Muitos depoimentos foram feitos por membros do público presente, envolvendo 
histórias de sofrimentos, como estupros e violências físicas, mobilizando as pessoas 
presentes a interessar-se pela expansão do projeto educativo nesse sentido.

11.  https://ltp.emnuvens.com.br/ltp/article/view/535/323. Acesso em: 31 de maio de 2017.
12.http://www.megaphonecultural.com/geral/oab-de-mogi-guacu-realiza-seminario-municipal-de-diversidade-sexual/. 
Acessado em: 31 de maio de 2017.

https://ltp.emnuvens.com.br/ltp/article/view/535/323
http://www.megaphonecultural.com/geral/oab-de-mogi-guacu-realiza-seminario-municipal-de-diversidade-sexual/
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Imagem IV: Arte elaborada para a divulgação on-line e impressa do II Seminário Municipal sobre 
Diversidade Sexual e Combate à Homofobia.

Imagem V: Alex Barreiro (canto esquerdo) membro da comissão organizadora do evento e palestrante.

Em junho de 2017, novos convites para “rodas de conversas” com alunos/as das 
escolas públicas foram feitos, e dentre eles, um pelo coletivo LGBT da cidade de Itapira 
(SP) responsável pela realização de saraus, denominado “Sarau Cultural: por trás da rotina 
itapirense”13. O convite possibilitou levar a “Escola Estadual Antônio Caio” discussões que 
provocassem os adolescentes do Ensino Médio refletirem o processo de construção das 
identidades de gênero e o respeito às diferenças no ambiente escolar.
13.  https://www.facebook.com/sarauitapira/. Acessado em: 26/06/2017

https://www.facebook.com/sarauitapira/
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Imagem VI: roda de conversas com alunos/as da “Escola Estadual Antônio Caio”, em Itapira (SP), em 
21 de junho de 2017.

Os seminários e as rodas de conversas visam colaborar com a formação profissional 
de professores/as das redes estaduais e municipais do município de Mogi Guaçu e 
também de cidades vizinhas, podendo ser avaliado como efeito das redes de colaborações 
tecidas em torno dos temas “gênero e sexualidade”, mas, em especial, da busca pelas 
condições de dignidade humana de uma população vulnerável à violência mediante suas 
características de expressões de afeto e de sua identidade de gênero. 

 Trata-se de pensar estas ações como propostas que “pulam” os muros da faculdade, 
se encontrando com a rua, com as escolas e com o povo, possibilitando um lugar de fala 
para sujeitos cujas vozes foram, durante séculos, silenciadas, subalternizadas e colocadas 
nos porões da história.

 Qualquer tentativa de avaliação destes projetos e de seus efeitos nos professores/
as, alunos/as e do público presente seria incapaz de abarcar em si sua potencialidade 
e suas provações por mudanças. Buscou-se com ele e por meio deles (seminários e 
rodas de conversas) não apenas formar, informar, conscientizar ou instruir, mas também, 
sensibilizar, possibilitando um espaço de experimentação do lugar do outro neste corpo 
social.
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